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			Capítulo 1

			 

			– Rose-Anitra, temos uma surpresa para ti.

			Rose suspirou. As surpresas dos seus sogros nem sempre eram agradáveis. Rose passara a noite num abrigo varrido pelo vento a ajudar um bezerro a nascer e o seu único desejo era deitar-se na cama a descansar.

			Além disso, não conseguia tirar a carta da cabeça. Entre o correio chegara uma carta registada. Depois de lhe dar uma olhadela, pusera-a no bolso das calças para a ler com mais tranquilidade e tentar assimilar a informação que continha.

			Mas conhecia bem os seus sogros e sabia que o melhor era fazer o que queriam, portanto sentou-se na beira de uma cadeira e entrelaçou os dedos, preparando-se para o pior.

			– É uma surpresa maravilhosa! – exclamou Gladys, nervosa. 

			– Vais adorar – replicou Bob e Gladys olhou para ele de soslaio. Desde que o seu marido, Max, morrera há dois anos, Rose suspeitava que Bob, embora fosse só ocasionalmente, sentia pena dela, mas nunca tanta para enfrentar a sua mulher.

			– Sabes que hoje faz dois anos que Max morreu – indicou Gladys.

			– É claro – como esquecê-lo? Rose continuava a sentir saudades do homem que amara, mas parecia-lhe excessivo ter recebido na sua clínica veterinária tantas flores como no dia da sua morte. Toda a vila adorava Max e com isso tencionava manter viva a chama da sua lembrança.

			– Esperámos até hoje para to dizer – replicou Gladys, – porque Max nos pediu. Disse que terias de superar o pior antes de conseguires pensar em ter um filho.

			– De que estão a falar? – perguntou Rose, cravando as unhas na palma da mão. Como poderia ter tido filhos se tivera de trabalhar para pagar os estudos de veterinária? Quando tivera de permanecer junto de Max ao longo da sua doença? Como teria podido cuidar de um filho no presente se precisava de trabalhar dia e noite para ajudar a família?

			– Mas já chegou o momento – replicou Gladys e sorriu.

			– O momento? – perguntou Rose, sem conseguir compreender. – De quê?

			– Temos o seu esperma, Rose – indicou Bob, num tom de voz cheio de ansiedade. – Há muitos anos, da primeira vez que ficou doente, disseram-nos que o tratamento podia deixá-lo infértil e, já então, tivemos medo de que ficasse sem descendência.

			Rose olhou para ele com uma expressão de horror.

			– Portanto, congelámos o seu esperma – replicou Gladys, – e decidimos mantê-lo em segredo. É um presente de Max para ti. Agora podes ter um filho dele.

			 

			 

			A novecentos quilómetros, no escritório de advogados Goodman, Stern e Haddock de Londres, alguém recebia outra surpresa.

			Nikolai de Montez, advogado, olhava, perplexo, para o homem maduro que se sentava do outro lado da sua secretária. Chegara cinco minutos antes do combinado vestido elegantemente, curvado devido à sua idade e com as mãos levemente trémulas. No cartão que lhe apresentara podia ler-se: Erhard Fritz. Assistente da Coroa.

			– Tenho uma pergunta muito simples – disse, sem preâmbulos. – Estaria disposto a casar-se se herdasse um trono?

			Como sócio de um prestigioso escritório de advogados internacional, Nick estava habituado a receber as propostas mais estranhas, mas aquela deixou-o sem fala.

			– Se estaria disposto a casar-me? – perguntou com incredulidade, como se receasse que as palavras rebentassem na sua boca. – E com quem teria de me casar?

			– Com uma mulher chamada Rose McCray. Talvez a conheça como Rose-Anitra de Montez. É veterinária em Yorkshire, mas também é a primeira na linha sucessória para o trono de Alp de Montez.

			 

			 

			Seria capaz de se ir embora? Não achava possível, mas desde há dois dias, Rose sentia-se assediada pelas lembranças do seu marido. Não havia nenhum canto onde não estivesse presente.

			Acordava e Max olhava para ela da fotografia que ocupava a mesa-de-cabeceira. Gladys tivera um ataque de histeria quando sugerira doar a roupa de Max, portanto cada vez que abria o armário encontrava as suas camisas e as suas calças. O casaco de Max continuava pendurado no bengaleiro da entrada, as suas botas continuavam sobre o banco do alpendre…

			Rose sentira uma dor profunda e sincera com a morte do seu marido, mas começava a sentir-se incomodada com a sua lembrança. A sua vida decorria no meio de uma adoração permanente a Max. E tinham chegado ao extremo de lhe pedir que tivesse um filho dele.

			Sentia-se tão atordoada que receava desmaiar, mas, no meio da sua confusão, uma verdade começava a emergir com clareza: as coisas não podiam continuar assim. Max morrera há dois anos. Se tivesse dinheiro, ela ter-se-ia mudado para uma casa própria, mas o seu salário servia para pagar a casa familiar e a clínica. Não podia ir-se embora. Não podia. A não ser que...

			A proposta que a carta incluía era completamente desatinada, mas a situação em que ela se encontrava também era. Era o mais parecido com o canto de uma sereia. Alp de Montez... um país que adorava. Levantou a fotografia de Nikolai de Montez que acompanhava a carta. Era alto, magro, com traços mediterrâneos. Era espectacularmente bonito.

			Na verdade, Rose pensou, enquanto lia a carta pela enésima vez, que era o tipo de homem oposto a Max. Depois, pô-la de parte. Não podia ser. Era impossível. A carta era uma loucura, oferecia-lhe uma saída de emergência sem garantias de que, do outro lado, as coisas fossem melhores.

			Afinal de contas, estava na comunidade de Max e, por muito presa que se sentisse, o seu dever era permanecer. Se pelo menos esquecessem o bebé...

			Voltou para a sala decidida a dizer o que pensava. Esperavam-na. Bob estava a servir um xerez. 

			– Estivemos a pensar no bebé – replicou Gladys, antes de ela conseguir falar, – e percebemos que tens de te apressar porque há esperma suficiente para teres mais do que um e, como já tens quase trinta anos... Se o primeiro não for rapaz, quereremos... – Gladys rectificou, – quererás ter outro. Já marcámos uma consulta com um especialista em Newcastle. Bob encontrou um substituto para amanhã.

			– Obrigada – disse Rose desanimada, ao mesmo tempo que rejeitava o xerez.

			Gladys sorriu com aprovação.

			– Linda menina. Disse a Bob que era melhor não beberes.

			– Não estou grávida.

			– Mas estarás em breve.

			– Não – replicou Rose, num tom de voz fraco. Depois, elevando o tom, continuou: – Não. Se não se importarem... – respirou fundo. – Fico contente por terem encontrado alguém que me substitua amanhã. Tenho de ir a Londres durante alguns dias. Recebi uma carta.

			– Uma carta?

			– Sim, uma carta registada. Chegou à clínica – explicou, sabendo perfeitamente que se a carta tivesse chegado a casa teria desaparecido. – Recordam que a minha família tinha vínculos com a realeza?

			– Sim – respondeu Gladys, com uma atitude tensa.

			– Parece que na semana passada veio alguém de Alp de Montez procurar-me e lhe disseram que eu me tinha ido embora.

			– Eu... – Gladys olhou para Bob e, depois, para o chão. – Disse que tinha de te fazer uma proposta – resmungou, – e pensei que não te interessaria.

			Rose assentiu. Duas propostas numa semana. A que tinha à sua frente fazia com que a outra fosse razoável.

			Mas o que a ajudou a tomar a decisão definitiva foi o que Gladys dissera há alguns minutos. Mesmo que acedesse a ter um filho, o que verdadeiramente queria era um menino. E se tivesse um menino, transformar-se-ia na lembrança viva de Max. Não seria uma loucura tomar uma decisão baseada nesse desejo?

			– Parece que precisam de mim – continuou, pensando em cada uma das suas palavras. – Quando li a carta pela primeira vez pensei que se tratava de uma loucura, mas agora não tenho assim tanta certeza. Pelo menos, não me parece uma loucura maior do que a vossa proposta. Em qualquer caso, tenho de descobrir de que se trata. Vou a Londres descobrir se herdei um trono.

		

	


	
		
			Capítulo 2

			 

			Nick escolhera um bom restaurante para a reunião. Tratava-se de um local antigo revestido de carvalho, com toalhas de linho e mesas discretas onde podia conversar-se confortavelmente.

			Assim que Nick entrou, Walter, o gerente, foi recebê-lo.

			– Boa noite, senhor de Montez – ao ver que Nick calçava ténis e vestia um casaco de bombazina, sorriu. – Vejo que vem com espírito de férias.

			Nick, que não costumava tirar férias, pensou que talvez fosse a melhor forma de se referir ao que podia acontecer. Só ocasionalmente é que viajava para a Austrália para visitar a sua mãe adoptiva, Ruby, a quem telefonava todos os domingos. Também esquiava de vez em quando com algum cliente, mas, de resto, Nick vivia para o trabalho. A única coisa que identificava aquela noite como sendo de ócio era a sua indumentária informal.

			Walter conduziu-o até à mesa privada que usava habitualmente. Erhard já lá estava e Nick estudou-o atentamente quando se levantou para o cumprimentar. O idoso parecia frágil e delicado. Tinha o cabelo e as sobrancelhas brancas e vestia um fato escuro muito formal.

			– Lamento não ter estado aqui para te dar as boas-vindas – desculpou-se Nick e arrependeu-se da selecção de roupa que fizera. – E lamento por isto – acrescentou, apontando para a sua roupa.

			– Pensavas que Rose-Anitra se sentiria incomodada com uma roupa mais elegante? – perguntou Erhard, sorrindo.

			– É verdade – admitiu Nick. 

			Há dias, Erhard mostrara-lhe uma fotografia de Rose tirada por um detective privado. Nela, Rose apoiava-se num todo-o-terreno velho enquanto conversava com alguém que ficava fora de foco. Vestia umas calças de ganga sujas, calçava botas de plástico e estava suja de lama. Tinha a pele branca, salpicada por sardas e um bonito cabelo acobreado que lhe caía pelas costas. Era uma mulher de campo atraente, mas Nick estava habituado a um estilo mais sofisticado e elegante, adjectivos que não teriam servido para a descrever. No entanto, não podia negar que era... bonita. Por isso decidira que talvez um estilo excessivamente formal pudesse intimidá-la.

			– Talvez a desvalorizes – indicou Erhard.

			– É veterinária agrária – contradisse Nick.

			– Sim, e uma mulher de inteligência considerável, de acordo com as minhas fontes – replicou Erhard, num tom reprovador. E ficou em silêncio ao ver que Walter acompanhava uma mulher para a sua mesa.

			Rose-Anitra? A mulher das calças de ganga?

			Nick mal conseguia encontrar semelhanças entre uma e outra. Vestia um vestido vermelho com um decote generoso. Ao estilo de Marilyn Monroe, atava-se de um lado com um laço e ajustava-se à sua figura perfeita. Tinha o cabelo preso num coque do qual fugiam madeixas e quase não usava maquilhagem, só a suficiente para cobrir as sardas e um cor-de-rosa suave nos lábios. Caminhava sobre uns saltos muito altos que faziam com que as suas pernas parecessem intermináveis.

			– Acho que acertei – replicou Erhard com um risinho, ao mesmo tempo que se levantava. – Senhora McCray…

			– Rose – corrigiu ela. E o seu sorriso iluminou a sala. – Lembro-me de si, senhor Fritz. Se não me engano, era assistente do meu tio.

			– É verdade – confirmou Erhard, – mas, por favor, chama-me Erhard.

			– Obrigada – replicou ela. – Embora tenham passado quinze anos, lembro-me de algumas coisas – virou-se para Nick. – E o senhor deve ser o senhor de Montez.

			– Nick…

			– Não me lembro de te ter visto antes.

			– Não.

			Walter afastou a cadeira para que Rose se sentasse e ofereceu-lhes champanhe enquanto Nick estudava Rose, contendo a sua admiração com muita dificuldade.

			– Sim, por favor – replicou Rose, com um sorriso resplandecente. Quando o copo de champanhe chegou, pegou nele e pôs o nariz nele ao mesmo tempo que fechava os olhos como se fosse a primeira vez que o bebia em muitos anos.

			– Vejo que gostas de champanhe – indicou Nick, fascinado.

			Ela suspirou com um sorriso encantador.

			– Não sabes como – redarguiu, bebendo alguns goles antes de pousar o copo sobre a mesa.

			– Estamos contentes por teres podido vir – replicou Erhard, antes de olhar para Nick. – Não estamos, Nick?

			– Certamente – concordou Nick.

			– Lamento que tenha sido difícil encontrar-me – replicou ela, olhando à sua volta. – A minha família tem a ideia peculiar de que preciso ser protegida.

			– E não é verdade? – perguntou Nick.

			– Não – respondeu ela, bebendo champanhe com ar quase desafiante. – Claro que não. Isto é maravilhoso!

			Nick pensou que ela era maravilhosa.

			– O melhor será explicar a situação sucintamente – indicou Erhard, sorrindo para Nick como se percebesse que estava enfeitiçado. – Rose, não sei até que ponto estás informada.

			– A verdade é que só sei o que contavas no bilhete – disse ela. – Acho que toda a vila se pôs de acordo para que não conseguisses falar comigo. Se não fosse por Ben, o carteiro, um homem íntegro, talvez nunca tivesse chegado a saber de vocês.

			– Como é possível que receassem Erhard? – perguntou Nick, atónito.

			– Os meus sogros sabem que tenho vínculos com a realeza – explicou ela. – O meu marido gostava de brincar a respeito disso. Mas desde que morreu, tudo o que pudesse afastar-me deles era suspeito. Suponho que, ao verem que Erhard falava com sotaque estrangeiro e tinha um porte elegante, o consideraram potencialmente perigoso. Os meus sogros são conhecidos e têm muitas influências. Lamento muito.

			– A culpa não é tua – replicou Erhard, com doçura. – E o importante é que estás aqui, o que significa que estás disposta a ouvir-me. Talvez pareça incrível, mas...

			– Tu não sabes o que significa essa palavra – replicou ela, enigmaticamente. – Para mim, não há nada incrível...

			Erhard assentiu. Parecia disposto a ser ele a falar e Nick não tinha nada a objectar. Assim podia dedicar-se ao que gostava de fazer: olhar para ela.

			– Como disse, não sei o que sabes – explicou o idoso. – Ao longo desta semana falei com Nick, mas o melhor será começar pelo princípio.

			– Em frente – encorajou-o Rose, bebendo outro gole de champanhe e sorrindo.

			Cada vez que sorria, Nick ficava boquiaberto. Era um sorriso incrível.

			Erhard olhou para ele com ironia. Era um homem ardiloso. Quanto mais Nick o conhecia, mais gostava dele. Talvez devesse desviar o olhar de Rose. Talvez o seu rosto reflectisse o que estava a pensar. Mas... Porque havia de o fazer? Parar de olhar para ela seria um crime.

			– Não sei se conhecem a história de Alp de Montez – continuou Erhard, olhando para eles alternadamente, – portanto farei um resumo. No século XVI, um rei teve cinco filhos que cresceram sem gostar um do outro. Para evitar problemas entre eles, o velho rei dividiu o seu território em cinco reinos e exigiu que os quatro mais novos se mantivessem leais ao primogénito. No entanto, o espírito guerreiro não costuma dar lugar a um bom governo e os príncipes e os seus descendentes levaram os seus reinos à beira do desastre.

			– Mas dois deles começam a recuperar – interveio Nick. E Erhard assentiu.

			– Sim. Dois adoptaram um sistema democrático. Dos outros, o que passa pelo pior momento é Alp de Montez. O velho príncipe, o vosso avô, deixou o poder nas mãos de um pequeno conselho. O chefe desse conselho é Jacques Saint Ives, que acumulou um poder absoluto ao longo dos últimos anos. E o país está numa situação desesperada. Os impostos são muito altos, a economia está à beira do colapso e milhares de cidadãos tiveram de emigrar.

			– Qual é o teu papel em tudo isto? – perguntou Nick, com curiosidade. Nada do que ouvira era novo. Há alguns anos, viajara durante uma semana pelo país e o que vira deixara-o espantado. 

			– Durante anos fui o assistente pessoal do velho príncipe – explicou Erhard, com melancolia. – Quando adoeceu, fui testemunha da acumulação de poder nas mãos de Jacques. E, depois, produziram-se uma série de mortes misteriosas.

			– Que mortes? – perguntou Rose.

			– Houve muitas – explicou Erhard. – O velho príncipe morreu no ano passado. Tinha quatro filhos varões e uma filha. O lógico seria que algum deles o tivesse sucedido, porém, por ordem de idade, Gilen morreu jovem num acidente de esqui; Gottfried morreu de uma overdose com dezanove anos. Keiffer morreu alcoolizado e o seu filho, Konrad, num acidente de viação, há apenas duas semanas. Rose, o teu pai, Eric, morreu há quatro anos; Zia, a tua mãe, Nick, e a mais jovem dos quatro, também está morta. O que deixa três netos: as filhas de Eric, tu, Rose e a tua irmã, Julianna, ocupam o primeiro e o segundo lugar na linha sucessória. Tu, Nikolai, ocupas o terceiro.

			– Sabias de tudo isto? – perguntou Nick a Rose. Ela abanou a cabeça.

			– Sabia que o meu pai tinha morrido, mas não sabia nada da linha sucessória até receber a carta de Erhard. A minha mãe e eu saímos de Alp de Montez quando eu tinha quinze anos. Tu visitaste o país?

			– Fui esquiar uma vez – respondeu Nick.

			– Achas que isso te faz merecedor do trono? – brincou Rose.

			– Essa é a ideia – interveio Erhard e Nick teve de parar de olhar para Rose como um adolescente fascinado para se concentrar no que o velho dizia. – Precisamos de um soberano – continuou Erhard, num tom solene. – De acordo com a constituição de Alp, as mudanças têm de ser aprovadas pela Coroa. Para que o país se democratize, a Coroa tem de estar de acordo.

			– E suponho que é aí que nós entramos – disse Rose. – A tua carta dizia que precisavas de mim.

			– E é verdade.

			– Mas eu nem sequer tenho sangue real. Eric não era o meu verdadeiro pai – Rose passou a mão pelo cabelo. – De certeza que o recordas, Erhard. Depois de chamar «ordinária» à minha mãe, Eric expulsou-a do país.

			– Mas viveste nele durante quinze anos. E foste atrás da tua mãe – indicou Erhard.

			– Não tinha outra opção – Rose encolheu os ombros. – A minha irmã, ou melhor, a minha meia-irmã, queria ficar no palácio, mas a minha mãe ficou sem nada. Já então a relação entre a minha irmã Julianna e eu estava muito deteriorada. A minha irmã tinha ciúmes de mim e o meu pai odiava o meu cabelo ruivo. Bom, na verdade, odiava-me. Portanto, não teria tido nenhum sentido ficar para trás.

			– Mas considerou-te sua filha até fazeres quinze anos – indicou Erhard. – É possível que soubesse que não eras dele, mas as pessoas sentiam pena da tua mãe e adoravam-te.

			– E o meu avô queria que a minha mãe ficasse – indicou Rose. – Não se importava que eu fosse produto de um escândalo. Sabia que o seu filho era um Don Juan e que o deslize da minha mãe foi a consequência lógica da sua solidão. A minha mãe era uma boa mulher no meio de uma família em que escasseava a bondade. Até o meu avô adoecer e perder contacto com a realidade, o meu pai não se atreveu a expulsá-la.

			– E a deixá-la sem nenhum tipo de apoio, nem pessoal nem económico – acrescentou Erhard.

			– Não nos importou – replicou Rose, num tom altivo. – Conseguimos sobreviver.

			– E tu deixaste o trono à disposição de Julianna.

			– Não – contradisse Rose. – A minha mãe e eu presumimos que Keifer o herdaria e, depois, Konrad. Não podíamos adivinhar que morreriam jovens. Além disso, visto que, na verdade, não sou verdadeiramente nobre...

			– Claro que és – contradisse Erhard, veementemente. – Nasceste dentro de um casamento real.

			– Sou ruiva. Ninguém da minha família tem o cabelo vermelho. E a minha mãe reconheceu que...

			– A tua mãe não deixou nada escrito.

			– Mas o ADN...

			– Se todas as famílias reais europeias se submetessem a um teste de ADN, teriam um sério problema – explicou Erhard. – A tua mãe casou-se muito jovem e teve um casamento sem amor, mas isso é habitual. Os teus pais estão mortos. Não há nenhuma prova.

			– Julianna parece ser da realeza.

			– Achas? – perguntou Erhard, sorrindo com atrevimento. – Também não há nenhuma prova disso e ninguém se atreverá a pedir uma amostra de ADN. Portanto, a solução tem de vir por parte da lei. De acordo com a jurisdição internacional, os reinos de Alp de Montez constituíram um comité de peritos imparciais para resolver eventualidades como a actual. Eles decidem quem tem o direito de herdar a Coroa. Como te disse na carta, Rose, Julianna casou-se com Jacques Saint Ives e ambos apresentaram um argumento sólido para herdarem o trono. Dizem que, de vocês os três, ela é a única que vive no país e que, além disso, está casada com alguém que o conhece na perfeição. Tu, Rose, foste-te embora há quase quinze anos e isso é um grave obstáculo. O júri votará a favor de Julianna, a não ser que apresentemos outra alternativa – Erhard ficou em silêncio como se não quisesse continuar. Mas todos sabiam que tinha de o fazer. – Rose, tal como há dúvidas a respeito do teu nascimento, também há a respeito do de Julianna – confessou, finalmente, – e o comité sabe. O casamento dos teus pais não se caracterizou pela felicidade. Tu és a primogénita e, depois de vocês, vem Nikolai, cuja mãe era de sangue real. Depois de lhe dar muitas voltas, a única solução possível é que os dois se apresentem como um. Juntos, conseguem derrotar Julianna. Um casal formado pela primeira e o terceiro na linha de sucessão tem mais direito ao trono do que ela.

			Ao ver que Rose não parecia especialmente surpreendida, Nick deduziu que Erhard lhe explicara o plano por escrito. Rose olhou para o champanhe durante alguns segundos.

			– Um casamento por conveniência... – concluiu, finalmente.

			– Sim.

			– Foi assim que o entendi ao ler a carta. Talvez tenha vindo porque gosto da ideia de poder servir de ajuda, mas... – sorriu para Walter, que chegava naquele momento com os seus pratos, e assentiu com veemência quando o empregado se ofereceu para encher o seu copo de vinho. – Tens a certeza de que Julianna e Jacques serão maus governantes?

			– Completamente – disse Erhard.

			– Não conheces a tua irmã? – perguntou Nick, com curiosidade.

			– Quando éramos crianças, dávamo-nos bem – indicou Rose, com uma leve tristeza. – Julianna era bonita, loira e magra e eu tinha o cabelo cor de laranja e era gordinha. Mas apesar de tudo, o avô amava-me e mimava-me. Chamava-me a sua pequena princesa e Julianna não conseguia suportá-lo. O meu pai também não. Na verdade, eu própria acabei por o odiar. E quando se descobriu tudo, quase me senti aliviada por poder ir-me embora. Fui viver para Londres com a minha mãe, a minha tia-avó e os seus seis gatos e Julianna chegou a ser princesa – ela sorriu, com melancolia. – Portanto, conseguiu o que tanto desejava, mas nunca respondeu às minhas cartas nem retribuiu as minhas chamadas. Foi como se ela e o meu pai nos apagassem das suas vidas. E dizes que se casou?

			– Sim – respondeu Erhard, – com Jacques, que quer conquistar o poder.

			– E como posso ter a certeza do que dizes a respeito das suas intenções?

			– Porque eu posso confirmá-lo – interveio Nick. – Fiz averiguações ao longo desta semana e descobri que Alp de Montez está a passar por uma crise terrível e que precisa de um soberano para a superar. Nem Jacques nem o conselho que preside o país mostraram o menor interesse em governá-lo democraticamente. Julianna também não. A corrupção impera em todos os sectores.

			– Oh… – disse Rose, abatida. Depois, engoliu em seco e pareceu fazer um esforço para afastar a tristeza. – Que comida tão deliciosa! – exclamou. 

			Realmente era. Nick pedira o mesmo que ela, entrecosto com batatas assadas, e também isso era uma novidade para ele, pois as mulheres com as quais saía escolhiam sempre salada ou peixe grelhado e deixavam metade no prato. 

			Rose tirou a última batata da travessa.

			– Primeiro as senhoras – replicou, com um sorriso enorme. 

			Erhard riu-se, divertido.

			– Acho que fazem um grande casal.

			Uma voz interior alertou Nick, avisando-o de que acalmasse as suas hormonas e se concentrasse com seriedade no assunto em questão.

			– Ainda não tomámos nenhuma decisão – indicou, precipitadamente. – Tudo isto parece saído de um conto de fadas.

			– Mas os três acham que é possível – indicou Erhard. – Se não, não estaríamos aqui. Rose concorda.

			– Rose não se comprometeu a nada – replicou Rose. – Só aceitei conhecer Nick.

			– E agora que o conheceste, verificaste que te faz sorrir.

			– Porque lhe roubei a última batata? Isso não constitui uma base sólida para um casamento.

			– Mas a inteligência partilhada sim – indicou Erhard, com calma. – E também partilham a compaixão. Agora que vos conheci, acho que o plano é perfeitamente viável.

			– E não há nenhuma outra solução? – perguntou Nick com cautela, apesar de cada vez se sentir menos cauteloso. Desde que Erhard entrara no seu escritório, crescera no seu interior uma excitação que não conseguia acalmar. Inicialmente, fora relacionada com a ideia de intervir no futuro de uma nação. Mas, chegado aquele momento, porque é que, de repente, a ideia de se casar era tão incrivelmente tentadora?

			– Vamos esclarecer as coisas – continuou. – Porque é que Rose não pode fazê-lo sozinha?

			Erhard assentiu. Obviamente, tinha a resposta preparada.

			– Pelo lado positivo, Rose é a primeira na linha sucessória e, no passado, o povo amava-a – indicou. – A desvantagem é que assim que o velho príncipe se debilitou, Eric proclamou aos quatro ventos que Rose não era filha dele. Rose deixou o país e não voltou em todos estes anos.

			– E porque não Julianna?

			– Julianna tem a vantagem de viver no país e o povo conhece-a, mas não a ama. Certamente, não ama o seu marido e ela faz sempre o que ele diz. Além disso, as dúvidas que pode haver sobre Rose também a afectam. 

			– E Nick não bastaria? – perguntou Rose.

			– Ninguém o conhece – respondeu Erhard. – Na verdade, eu conheci-o na semana passada. Só esteve no país como turista. O povo nunca o aceitaria.

			– Talvez pudesse apoiar Rose sem termos de nos casar – ouviu-se dizer Nick, embora uma voz interior lhe gritasse: «Aproveita e foge com ela». – Visto que também estou na linha sucessória embora num lugar mais afastado, não bastaria que manifestasse o meu apoio às suas aspirações?

			– Se isso fosse suficiente, o presidente do conselho também poderia fazê-lo – explicou Erhard. – Mas ele apoia Julianna, que é cidadã do país e está casada com outro cidadão. Rose era a favorita do povo no passado. A imprensa adorava-a. Faziam referências constantes à sua naturalidade e à sua simpatia e destacavam que se ocupava sempre dos animais necessitados. Mas essa imagem dela apagou-se e o ataque violento do seu pai interpôs-se no seu caminho. É preciso um golpe de efeito que tenha um grande impacto na opinião do povo. E só o conseguiremos com um casamento.

			– E tu? – Nick virou-se para Rose com uma expressão de confusão. Aquela mulher era um mistério indecifrável. – Considerarias seriamente casar-te para ganhar um trono?

			Rose parou de sorrir e olhou para ele com frieza.

			– Eu não gosto que me descrevas como uma caçadora de fortunas.

			– Não quis insinuar...

			– Mas fizeste-o – declarou ela, com firmeza, – portanto, será melhor deixarmos as coisas claras. A carta de Erhard fez-me reflectir. Nunca quis brincar às princesas coroadas, esse era o papel de Julianna. No entanto, não se apresentam muitas oportunidades na vida de contribuir para o bem público – ela sorriu para Walter, que estava a retirar os pratos, e perguntou: – As sobremesas são tão deliciosas como o resto da comida?

			– É claro – respondeu o empregado, retribuindo o sorriso.

			– Quero alguma coisa doce e muito pegajosa.

			– Tenho a certeza de que o encontraremos, menina – Walter parecia hipnotizado por Rose e Nick, que sentia algo parecido, não estranhou.

			– Os senhores comerão o mesmo?

			Nick assentiu automaticamente embora não costumasse comer sobremesa. O que se passava com ele? Tinha de recuperar o bom julgamento. E quanto mais depressa, melhor.

			– Não sei nada sobre ti – disse a Rose, assim que Walter se foi embora. – Como podes aceitar a ideia de nos casarmos?

			– Tens medo? – perguntou ela. – Não sou uma assassina nem maltrato maridos. E tu?

			Nick não se incomodou em responder.

			– Erhard disse-me que és viúva – perguntou, em troca.

			– Sim – replicou ela, num tom que indicava claramente que esse não era um assunto de que estivesse disposta a falar.

			– Não é um impedimento para o casamento – interveio Erhard.

			– A questão é que eu não quero casar-me – indicou Nick. Ou, pelo menos, nunca considerara a possibilidade de o fazer. Pelo menos, não até conhecer Rose.

			– Nem eu – concordou ela. – Mas ninguém diz que temos de permanecer casados, pois não, Erhard?

			– Claro que não – concordou ele. – A ideia é que se casem e que se apresentem em Alp de Montez como a alternativa a Julianna e Jacques. Bastará que ambos permaneçam no país durante um mês. Assim que a situação se acalmar, tu, Nick, poderás voltar para Londres. Depois de o novo governo estabilizar, poderão divorciar-se.

			– E dependeriam de Rose para estabilizar as coisas?

			– Tu és advogado internacional – replicou Erhard. – Tenho a certeza de que sabes que será necessário resolver muitas coisas.

			Erhard tinha razão. Nick passara a semana toda a pensar nisso. «A possibilidade de contribuir para o bem público...»

			Ele sempre se sentira estranho. A sua mãe, Zia, abandonara Alp de Montez durante a adolescência e acabara na Austrália, viciada nas drogas e grávida dele. Até aos oito anos, a vida de Nick fora uma luta constante pela sobrevivência, vivendo intermitentemente com a sua mãe e em casas de acolhimento. Até Ruby o encontrar e o tirar das ruas de Sidney para o acrescentar ao seu grupo de crianças adoptadas. Dera-lhe segurança, mas não pudera proporcionar-lhe raízes.

			A proposta de Erhard afectava alguma coisa muito profunda no seu interior. Fizera-o pensar na sua mãe e em como teria gostado de saber que contribuía para o bem do seu país. Ela sempre sentira nostalgia por Alp de Montez, mas a sua família nunca a teria deixado voltar. Naquele momento, ofereciam-lhe a oportunidade de voltar em nome da sua mãe, com Rose ao seu lado.

			O casamento não parecia uma ideia assim tão má quando se pensava nele por razões altruístas. Mas, porque é que uma mulher como Rose quereria casar-se com um completo desconhecido?

			Eram primos.

			Não, nem sequer isso. Rose era produto da infidelidade da sua tia.

			Fosse qual fosse a relação familiar que os vinculava, havia uma certeza: era uma mulher espectacular. 

			– E Julianna? – perguntou, para continuar a procurar objecções. – Não conseguem convencê-la a agir correctamente?

			– Recusa-se a falar comigo – replicou Erhard.

			– E contigo? Afinal de contas, são meias-irmãs – perguntou Nick a Rose.

			– Receio que não queira falar comigo – disse ela, com tristeza.

			– Portanto, não há outra saída.

			– Parece que não – confirmou Rose, sorrindo com melancolia.

			Nick reflectiu durante alguns segundos.

			– E dizem que eu não teria de permanecer em Alp de Montez – disse, finalmente.

			– Bastaria um mês – repetiu Erhard. – Porque não pensas nisso como umas férias? 

			– É uma possibilidade – concedeu Nick, pensativo. Umas férias com aquela mulher extraordinária... – E quanto tempo terias de ficar? O que farias com a tua clínica?

			Erhard respondeu por Rose:

			– No mínimo, um ano.

			– Teria de fechar a clínica, mas isso, por razões diferentes, não é o que mais me preocupa – declarou ela.

			– Suponho que fazer de princesa durante um ano pode ser atraente – brincou Nick.

			– Estás a insultar-me – indicou Rose, irritada.

			E tinha motivos. «Não se apresentam muitas oportunidades na vida para contribuir para o bem público».

			Rose olhou para Nick com uma indiferença fria. Ele estudou as suas mãos e viu que eram as mãos de uma mulher trabalhadora, muito diferentes das suas, próprias de um advogado que só as usava para assinar documentos. Rose provavelmente merecia uma pausa.

			Do outro lado da sala de jantar chegaram os primeiros acordes de uma banda. Havia uma pequena pista de dança e alguns clientes ocuparam-na. Erhard levantou-se.

			– Desculpem-me, mas não me sinto muito bem. Já venho – replicou. E, apontando para a pista, acrescentou: – Podiam dançar.

			– Eu não... – disse Nick, mas o idoso interrompeu-o:

			– As minhas fontes dizem que sim. E Rose também – acrescentou. E foi para a casa de banho.

			Rose olhou para ele com uma expressão preocupada.

			– É um homem encantador. Espero que não...

			– Acho que se foi embora para nos deixar a sós.

			Rose sorriu, mas a inquietação não se apagou do seu olhar.

			– Não pareces uma veterinária do campo – continuou Nick, observando-a atentamente.

			– Não me olhes assim. Posso vestir-me como quero – disse Rose, como se tivesse olhado para ela com desaprovação. 

			– Ninguém o nega.

			– O meu marido comprou-me este vestido durante a nossa lua-de-mel – explicou ela, num tom irritado.

			Nick ficou tenso.

			– Então, vesti-lo significa alguma coisa.

			– É verdade.

			– Que estás disponível?

			O olhar de Rose endureceu.

			– Não quero casar-me contigo – replicou, irada. – És... 

			Nick arrependeu-se imediatamente das suas palavras e de ter magoado Rose com elas.

			– Lamento – desculpou-se. – Não sei porque o disse. Acho que a situação é tão estranha que já não sei que regras regem o nosso comportamento, mas isso não é desculpa. Lamento muito.
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